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1.  APRESENTAÇÃO

No início dos anos 80, uma das soluções apontados para a crise do setor externo, decorrente da aplicação internacional da Reagannomics, era o apoio à agricultura: Plante que o João Garante. A outra era dar prioridades às exportações: Exportar é a solução. O então Ministro, Delfim Netto, da Fazenda, sustentava a tese de que a recuperação rápida do setor externo se daria com apoio à agricultura e as exportações.

O setor externo passou a ter significativos superávits comerciais a partir de 1983, graças ao crescimento das exportações e queda das importações. Uma combinação de política cambial ativa e política comercial protecionista, que valeu ao Brasil o titulo, na época de ser um dos paises protecionistas do mundo, junto com a Índia e o Japão.
Mais recentemente, em 2001, quando a balança comercial brasileira ainda não reagia a mudança de regime cambial ocorrida em janeiro de 1999, o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso lançou a expressão Exportar ou morrer, corrigida depois para Exportar para viver. Estas expressões mostram a importância que tem o comércio exterior para a economia brasileira e, num cenário de baixo crescimento econômico, caberia ao setor externo puxar a recuperação econômica do país.

As relações econômicas internacionais são uma auto-estrada de mão dupla. Por um lado, um país exporta produtos nos quais tem vantagens comparativas. Estas vantagens podem ser naturais, ou seja, dependem da dotação de fatores de produção do país, ou adquiridas, isto é, desenvolvidas por ação de políticas comerciais estratégicas. Por outro lado, importa produtos que não pode produzir localmente, seja por falta de insumos, tecnologia, dotação de recursos Naturais ou de custos de produção muito elevados localmente.

O Brasil pode ser uma nação grande em extensão territorial e ter terras abundantes, baratas e férteis, tem uma vocação natural para a produção agrícola. Além disso, o país dispõe de trabalho não qualificado abundante e barato, o que lhe dá competitividade em setores de produção agrícola ou industrial que usem muita mão-de-obra, como é o caso das lavouras de fumo, videiras, café, cana-de-açúcar e, também da produção industrial, como têxteis, vestuário e calçados.
Para exportar não basta ter condições para produzir. É imprescindível também ter uma taxa de câmbio, da moeda nacional pelas moedas estrangeiras, equilibrada e competitiva, ou seja, uma taxa que permita, por um lado, o equilíbrio da balança de pagamentos, e por outro, garanta a competitividade dos produtos do país no mercado internacional.
Quando uma taxa de câmbio está apreciada, como esteve entre 1994 e 1998, o quantum exportado cai, nesse período o valor das exportações brasileiras equivalia a 7% do PIB. Nos últimos quatro anos, entre 2001 e 2004, com a taxa de câmbio mais depreciada as exportações e importações de bens e serviços. Dos 29% que restam, 25% são explicados pela expansão do consumo e 4% pelo investimento.
O Brasil possui uma diversidade geográfica muito grande. Assim a especialização no comércio entre as regiões também é diferenciada.  Regiões nas quais prepondera a produção industrial, como a região sudeste do país, tem uma exportação maior, em termos relativos, de produtos industriais (78% do total em 2004). Regiões, como a região sul, com terras abundantes, férteis e uma agricultura capitalizada, produzem produtos agrícolas para o mercado internacional, mas também exportam produtos industriais (62% do total em 2004).

A região sul do país, constituída pelos Estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, tem dado uma contribuição significativa, gerando superávits expressivos em todos os ramos de produção desde os produtos básicos até industriais (como os semi-manufaturados e manufaturados).

Dados da Secretária de comércio exterior (SECEX), referentes ao período de 1993 e 2004, evidenciam que a balança comercial brasileira apresentou um superávit acumulado de US$ 74,3 bilhões. No mesmo período a região sul apresentou um superávit de 74,8 bilhões. Com isto pode-se concluir que quase todo o superávit comercial do país, nesse período, foi gerado pela região sul.

Em contraposição na região nordeste do Brasil, o superávit comercial, no mesmo período mencionado anteriormente, foi de apenas US$ 4,5 bilhões. Nas duas regiões a participação no comércio exterior é muito diferenciada. A região sul foi responsável por 25% das exportações e 16% das importações brasileiras. Em contraposição a região nordeste participou com 7,8% das exportações e 8% nas importações. Ou seja, a região nordeste tem um fluxo de comércio exterior equivalente a mais ou menos um terço daquele da região sul.
Também deve ressaltar-se que enquanto o Brasil apresentava um déficit comercial de US$ 25 bilhões, entre 1995 e 2000, em parte pela apreciação da moeda nacional, a região sul tinha superávit tanto nos produtos básicos , quanto nos industrializados, o que ,ostra a grande competitividade desta região.

A participação das exportações no crescimento econômico realmente é significativa e isto teve reflexos históricos. Assim, entre 1939 e 2004, a região sul em relação a região nordeste, em termos relativos, teve um crescimento, do PIB, 44% maior, segundo dados do IBGE e da FGV.
Este crescimento relativo maior da região sul teve reflexos em vários indicadores de renda. Por exemplo, segundo dados do IBGE, entre 1999 e 2002, a renda per capita foi de R$ 9.102 na região sul e apenas R$ 3.577 na região nordeste do país. Diferenças expressivas também são encontradas, quando se analisam os dados da distribuição dos trabalhadores por faixas de salários. Segundo dados da PNAD de 2003, do IBGE, do total de trabalhadores de cada região, 58% dos trabalhadores da região nordeste ganhava salário mínimo, em contraposição, apenas 21% na região sul.

Uma das características  mais notáveis da região sul é a preponderância de manufaturas na sua pauta comercial. Entre 1993 e 2004, as manufaturas representaram 53% das exportações e 67% das importações. Entre os principais produtos exportados estão: o complexo soja, frango em pedaços, fumo em folhas, calçados de couro, milho, carne de suíno, automóveis, motores a explosão, tratores e colheitadeiras, ônibus, entre os mais importantes.
A exportação não é somente para sobreviver. Ela é necessária para o país face à restrição externa no seu balanço de pagamentos. Como o país tem uma posição de investimentos internacional devedora, é obrigado a gerar superávits comerciais para fazer face aos compromissos externos do país. Assim o complexo soja é muito importante na pauta de exportações brasileiras. Ainda não se exporta computadores, mas nos últimos anos, mais precisamente em 2001, o primeiro item da pauta de exportações foi aeronaves a jato para transporte de passageiros da Embraer.  Este é um caso bem sucedido de políticas industriais, comerciais e tecnológicas estratégicas, implementadas nos últimos 25 anos e que começa, a dar resultados.

Ricardo Rondinel

Prof. do Departamento de Ciências Econômicas UFSM
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1. Questão agrária;.................................................................................................
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2.  OBJETIVOS

· Integrar as entidades de ensino superior em economia, entidades classistas profissionais (Conselho, Sindicato e Cooperativa) e estudantis.

· Discutir as atualidades econômicas, sociais e políticas, estaduais, regionais, nacionais e mundiais, a conjuntura econômica brasileira e suas perspectivas no governo, bem como a cultura e as questões sociais da região sul frente à globalização e a ética profissional do economista.
· Aprimorar os conhecimentos pautados às relações econômicas internacionais e a participação da região sul na balança comercial do Brasil, bem como sua reação frente as mudanças do regime cambial.

· Instigar a analogia pertinente à vocação agrícola natural do Brasil com sua grande extensão territorial e trabalho não qualificado abundante e barato.

· Analisar a importância do comércio exterior para a economia brasileira, enfatizando a abertura de novos mercados.
· Considerando a significativa diversidade geográfica do Brasil, balizar as diversas especializações no comércio entre as regiões brasileiras.
· Esmiuçar a atual conjuntura do Mercosul frente aos demais blocos comerciais.

· Debater a profissão do economista e suas tendências levantando suas necessidades e perspectivas no cenário regional e internacional, e identificando seus problemas com as economias das demais regiões brasileiras.

· Orientar os estudantes de Economia sobre a profissão, mercado de trabalho e áreas de atuação do economista.
· Debater a profissão do economista e suas tendências de acordo com o Projeto de Lei nº 7166/02 que tramita no Congresso Nacional, levantado suas necessidades e perspectivas do cenário  nacional e internacional, e identificando seus problemas com as economias dos estados brasileiros.
· Debater a portaria do MEC sobre a liberação da grade curricular dos cursos de Ciências Econômicas e suas consequências.
· Debate sobre a Reforma Universitária encaminhada pelo goveno Lula.
· Debate sobre as questões Política, Econômica, Social e Desenvolvimento Sustentável, imprescindível para o desenvolvimento social e econômico do Brasil.
· ..................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

....................................................................................................................................... 
.......................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

.......................................................................................................................................

HISTÓRICO DE SANTA MARIA
A Lenda 
Conta a lenda que uma tribo de índios minuanos, estabeleceu-se onde hoje é Santa Maria, local que era chamado ibitory-retan - Terra da Alegria. Certo dia, aproximou-se da aldeia guerreiros brancos que foram vencidos pelos indígenas. Um dos prisioneiros foi alvo do amor de Imembuí - Filha das Águas. A índia, filha do cacique, apaixonou-se pelo branco Rodrigues, que passou a ser chamado de Morotin. A pedido de Imembuí o guerreiro foi poupado e casou-se com a mesma. 

A História 

Segundo Belém (1989), em 1º de outubro de 1777 foi concluído entre as Coroas de Portugal e de Espanha um convênio que tomou o nome de Tratado Preliminar de Restituições Recíprocas, cuja finalidade era a demarcação dos limites territoriais entre os domínios da Espanha e o Sul do Brasil, restituindo, amigavelmente, uma nação a outra, colocando fim em tudo aquilo que a força das armas houvesse sido arrebatado em guerras passadas. 

Conforme consta do Diário da Demarcação de Limites da América Meridional da autoria do astrônomo da expedição Dr. José Saldanha, foi no ano de 1787, nos meses de março e abril, que passou por terras de Santa Maria a comissão fixa (Espanhola e Portuguesa) encarregada de marcar a linha divisória entre os domínios de Espanha e Portugal no Sul da América. 

Conforme determinação do Governador Sebastião Xavier da Câmara, a partida da 2ª subdivisão ao mando do Coronel Francisco João Roscio, a qual se achava em Santo Ângelo, retrocedeu até o arroio dos Ferreiros, fazendo ali ponto central para escolher, dentro de um raio de duas a três léguas, sitio apropriado para seu acampamento. E o local escolhido então foi a colina onde, hoje, assenta a cidade de Santa Maria. 

Em novembro de 1797 chegou a expedição ao ponto referido, surgindo como por encanto, do seio da floresta virgem, a povoação de Santa Maria, sem Boca do Monte, apêndice que só mais tarde lhe foi adicionado. A 2ª subdivisão permaneceu por muito tempo a fim de concluir os trabalhos de gabinete relativos à demarcação procedida, imediatamente ordens foram dadas para a derrubada da floresta no cimo do outeiro, levando-se em seguida o quartel para a tropa, o escritório para a comissão técnica, os ranchos para os oficiais, e a indispensável Capela em obediência a vontade soberana decorrente do espirito religioso da época. 

É preciso notar que a capela não era de Santa Maria, e sim do Acampamento que ali estava, tanto que no dia em que se retirou a expedição, a capela fora desarmada e com aquela seguiu o seu destino, bem como o capelão Euzébio de Magalhões. 

O local escolhido para o acampamento da comissão Demarcadora não era, entretanto, terreno devoluto. A colina em que assentou ela sua tenda de trabalho bem como grande extensão de terras adjacentes pertencia à sesmaria do tenente Jerônimo de Almeida que a cedeu ao padre Ambrósio José de Freitas. A Expedição Permaneceu em Santa Maria até fim de setembro de 1801 elaborando mapas e mais documentos que deveriam ser apresentados ao governo português por intermédio do Vice - rei do Brasil. 

Outro elemento preponderante, no mesmo sentido, foi o capelão Euzébio de Magalhães Rangel e Silva. Essas duas personalidades não podem ser esquecidas nesta obra, pois estes que influíram, poderosamente, na formação da sociedade que, no local, se desenvolveu e enraizou, em quatro anos pouco menos, que ali esteve acampada a Partida Demarcadora de Limites. 

No Começo De Outubro de 1801 a caravana partiu com destino a Porto Alegre, desse dia em diante Santa Maria deixou de ser um acampamento da 2ª subdivisão Demarcadora de Limites, para ser um povoado propriamente dito. 

Nos quatro anos que permaneceu no local a referida Partida de Demarcação, a área do povoado desenhou-se, em linhas gerais, rasgando-se naturalmente estradas que, mais tarde foram ruas. 

As primeiras artérias delineadas em razão ao transito mais forçado pelo labor diário dos habitantes, tomaram os nomes: de Rua Pacifica, a que descia a colina em direção ao Passo da Areia, e que hoje é a Dr. Bozano, tendo antes sido, por muitos anos do Comércio; e de Rua São Paulo, aquela em que estavam localizados os quartel, o escritório da comissão técnica e alguns ranchos confortáveis de moradia de famílias de oficiais . E essa logo após a retirada da partida de Demarcação, foi dado o nome de Rua Do Acampamento. 

De 1801 a 1803 recebeu Santa Maria um contigente de Índios, cerca de cinqüenta famílias de Guaranis, descendo das Missões orientais, vieram ali levantar seus ranchos em um descampado que é hoje Av. Presidente Vargas que também já se denominou Rua Ipiranga , na época o lugar que ocuparam era chamado de Aldeia. 

Santa Maria da Boca do Monte era parte integrante de Cachoeira, sua população estava juntamente computada totalizando 8.225 almas, neste número Santa Maria contribuía com cerca de 800 almas. 

Santa Maria em 1835, marcava em vertiginoso progresso. Seu comércio e industria pastoril desenvolviam-se prodigiosamente. Já nesta época a população era calculada em 2290 almas. 

Por lei provincial n.º 6 de 17 de novembro de 1837 foi criada a freguesia de Santa Maria da Boca do Monte, passando por isso o curato a Paróquia, o que quer dizer que deixava de ser capela Curata filial da Matriz de Cachoeira para ser também Matriz. 

Por lei provincial de n.º 400 de 16 de dezembro de 1857, a freguesia de Santa Maria da Boca do Monte foi elevada a categoria de vila, sendo em 17 de maio de 1858 instalado o novo município . 

Bibliografia: 
Texto baseado no livro de: 

BELÈM, João. História do Município de Santa Maria, 1797 - 1933. Santa Maria: Edições UFSM, 1989

Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br

Direitos reservados 2004 © Prefeitura Municipal de Santa Maria
4. HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

A Universidade Federal de Santa Maria, idealizada e fundada pelo Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, foi criada pela Lei n. 3.834-C, de 14 de dezembro de 1960, com a denominação de Universidade de Santa Maria, instalada solenemente em 18 de março de 1961. A UFSM é uma Instituição Federal de Ensino Superior, constituída como Autarquia Especial vinculada ao Ministério da Educação.

A atual estrutura, determinada pelo Estatuto da Universidade, aprovado pela Portaria Ministerial n. 801, de 27 de abril de 2001, e publicado no Diário Oficial da União, de 30 de abril do mesmo ano, estabelece a constituição de oito Unidades Universitárias: Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Educação, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro de Tecnologia, Centro de Artes e Letras e Centro de Educação Física e Desportos.

A Universidade Federal de Santa Maria está localizada no Centro Geográfico do estado do Rio Grande do Sul, distante 290 km de Porto Alegre. A cidade de Santa Maria é o pólo de uma importante região agropecuária que ocupa a parte centro-oeste do Estado. Nas ações de interação com o ensino médio, a UFSM atua numa área desde a região fronteira sudoeste até a região nordeste do Estado, correspondente a 80% do território gaúcho, atingindo 341 municípios na chamada região de abrangência e 93 na região secundária de abrangência do PEIES, totalizando 434 municípios com população aproximadamente de 5.695.236 habitantes. Além dessa região de abrangência existem outros estados com escolas cadastradas: Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Piauí, Rondônia, Minas Gerais e Goiás.

O campus da UFSM, que abrange a Cidade Universitária “Prof. José Mariano da Rocha Filho”, está localizado no Bairro Camobi, Rodovia RS 509, onde são realizadas a maior parte das atividades acadêmicas e administrativas. Funcionam no Centro da cidade de Santa Maria outras unidades acadêmicas e de atendimento à comunidade. 

A extensão do campus central é de 1.200 hectares que adicionados às demais áreas em outros locais totalizam 1.906,57 hectares, nos quais as edificações perfazem 239.578 m2 de área construída no Campus, além de 22.499 m2 em edificações no centro da cidade. Possui, ainda, edificações nos municípios de Frederico Westphalen, Iraí e Jaguari com 19.537 m2 de área, sendo que a área total construída da UFSM, até dezembro de 2002, é de 281.614 m2 .

A UFSM possui, hoje, em pleno desenvolvimento, cursos, programas e projetos nas mais diversas áreas do conhecimento humano. A Instituição oferece 56 habilitações na graduação, 50 cursos de pós-graduação permanentes, sendo 24 de mestrado, 12 de doutorado e 14 de especialização. Além desses, realiza cursos de especialização em caráter eventual, de atualização e de aperfeiçoamento, atendendo solicitações diversificadas de demanda regional.

Oferece, ainda, ensino médio e tecnológico nos Colégios Agrícolas de Santa Maria e Frederico Westphalen e no Colégio Técnico Industrial de Santa Maria.

O contingente educacional da UFSM é de 15.643 alunos1, distribuídos entre os diferentes níveis de ensino. O corpo docente é composto de 1.148 professores (graduação, pós-graduação e ensino médio e tecnológico) e o quadro de pessoal técnico-administrativo é composto por 2.471 servidores2.

A UFSM possui, em sua estrutura, dois restaurantes universitários; Biblioteca Central e setoriais com 142.037 volumes de livros e teses2, Hospital-Escola com capacidade de 335 leitos2, Hospital de Clínicas Veterinárias; Farmácia-Escola; Museu Educativo; Planetário, Usina de Beneficiamento de Leite e Observatório Espacial em conjunto com o INPE.

O Hospital Universitário de Santa Maria, serve como base de atendimento primário dos bairros que o cercam; para o atendimento secundário à população no município sede e para o atendimento terciário da região centro e fronteira gaúcha. Tem sido referenciado até no oeste catarinense pela alta complexidade no tratamento de oncologia, incluindo transplantes. O hospital se constitui em centro de ensino e pesquisa no âmbito das ciências da saúde, centro de programação e manutenção de ações voltadas à saúde das comunidades local e regional, desenvolve programas específicos à comunidade devidamente integrado à rede regional de saúde. Também presta serviços assistenciais em todas as especialidades médicas, e serve de treinamento para alunos de graduação e pós-graduação em Medicina, Residência Médica, e de graduação em Farmácia, Fonoaudiologia, Fisioterapia e Enfermagem. 

O Centro de Transplante de Medula Óssea (CTMO), único no interior do Estado, no qual foram investidos valores arrecadados junto à iniciativa privada, órgãos governamentais, governo do estado do Rio Grande do Sul, municípios da região e da comunidade, conta com a mais moderna tecnologia e atende pacientes do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Por meio de um convênio com o estado do RS, firmado em 1998, foi adquirido o tomógrafo, aparelho de extrema importância, dando suporte para exames emergenciais relacionados à traumatologia, neurologia e medicina interna, entre outros.

Em 2002, foi inaugurado o Pronto-Socorro Regional, aumentando sua capacidade para quarenta leitos, preenchendo, dessa forma, importante lacuna na assistência terciária, no ensino e educação permanente dos profissionais da rede do SUS, além de oportunizar linhas de pesquisa.
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5. O ERECO EM SANTA MARIA

dados Gerais de Santa Maria
Localização regional: 

Região Central do Rio Grande do Sul e no COREDE - Centro (Conselho Regional de Desenvolvimento). 


Coordenadas Geopolíticas:

- Área do Município: 1823,1 Km²; 
- Altitude Mínima: 41 m acima do nível do mar; 
- Altitude Média: 113 m acima do nível do mar; 
- Temperatura Média: 19,2º C; 
- Clima: Subtropical Úmido; 
- Precipitação Pluviométrica Média: 1700 mm; 
- Latitude do distrito sede do município: -29,68417; 
- Longitude do distrito sede do município: -53,80694. 


Limites geográficos:

Norte: Itaara, Júlio de Castilhos e São Martinho da Serra
Sul: São Gabriel e São Sepé
Leste: Silveira Martins, Restinga Seca e Formigueiro
Oeste: São Pedro do Sul, Dilermando de Aguiar 


Dados Populacionais:

243.396 mil habitantes 
- Mulheres: 127.496
- Homens: 115.900

População:
- Urbana: 230.468
- Rural: 12.928

Fonte: IBGE -Censo 2000 - Contagem Populacional 


Distribuição Estrutural da População
	Domicílios
	Quantidade

	Particulares ocupados

	72622


	Particulares não ocupados

	11574


	Coletivos

	124


	Total
	84320


	




Participação política
	Eleitores
	Quantidade

	Homem

	86.324


	Mulher

	76.720


	Total
	163.044


	


Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br
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Dados Econômicos
PIB R$ 1.003.540.000,00 / ano

Renda per capita R$ 4.199,99 / ano

Fonte: FEE, 1999. 

- O setor terciário (Comércio e Prestação de Serviços) absorve 80% da população ativa do município; 

- O setor primário aparece em segundo lugar e, por último, o setor secundário que engloba indústrias de pequeno e médio porte.


Principais Indústrias: 

	Padarias

	120


	Serralharia

	67


	Fábrica de móveis

	46


	Construção Civil

	42


	Beneficiamento de Grãos

	35


	Abatedouro de Bovinos

	32


	Fabrica de Telhas e Tijolos

	31



	


Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br
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Infra-estrutura 

Vias de acesso:
O acesso mais usado é rodoviário. 
- BR 158 
- BR 392 
- RS 287 
- RS 509 


Terminal Rodoviário
Nome: Irmãos Aita e Cia Ltda.
Endereço: Rua Pedro Pereira, 1450
Fone: 3222 4747
Vias de Acesso: Rua General Neto e João Batista da Cruz Jobim.


Abastecimento de água
A água de Santa Maria é feita pela Barragem Adolfo Costa e Silva.
É tratada pela Corsan.
Atende 100% dos domicílios urbanos.
Endereço Corsan: Rua Cel. Niederauer, 1355
Fone:3222 5213 / 3222 3762 


Limpeza pública
O serviço de limpeza é feito por empresa terceirizada.
Atende 100% do município.
A coleta de lixo é regular.
Coleta Seletiva: em vias de implantação.

Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br
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OPORTUNIDADES: VANTAGENS EM SE INVESTIR EM SANTA MARIA 


Um dos principais itens a serem considerados quando no planejamento industrial de uma empresa, é a sua localização. Muitos são os fatores que tornam uma região ou determinado local mais adequado que outros para a implantação de indústrias. Entre eles pode-se citar: custos de transporte; custo de disponibilidade de insumos; áreas de mercado e outros fatores diversos como a política governamental de incentivos ao desenvolvimento regional e facilidades administrativas e comerciais.

Diante disto, ao fazer-se uma breve análise, verifica-se que Santa Maria poderia desfrutar a posição de um dos maiores empórios industriais do Rio Grande do Sul. Mas infelizmente, por motivos políticos, culturais e até mesmo históricos, isso não se concretizou, o que determinou um crescimento populacional urbano maior que o desenvolvimento econômico do município, já que a cidade dependia, e ainda depende, basicamente da agropecuária e do comércio, não existindo na cidade, indústrias que proporcionassem aos cofres públicos, maior arrecadação de impostos, e conseqüentemente, maior assistência à comunidade. 

Hoje, com o surgimento de novos mercados e a necessidade de maior crescimento econômico, tanto a mentalidade dos governantes, quanto a da sociedade em geral, estão mudando. Maiores incentivos estão sendo fornecidos pelos governos municipal e estadual, iniciando dessa forma, a alteração do sistema produtivo da cidade. 
Incentivos municipais
"Santa Maria, que se situa na região central do estado do Rio Grande do Sul, vem a facilitar o comércio com o resto do estado e, também, com os países pertencentes ao Mercado Comum do Sul, devido ao fácil e curto acesso pelas rodovias BR 392, 158 e 287 e por uma malha ferroviária que serve de entroncamento de praticamente todas as estradas de ferro do Rio Grande do Sul" (COSTA, 1995, não paginado). 

Há no município os incentivos da administração municipal, que segundo a Gazeta Mercantil (1994), oferece desde 1992, um estímulo à instalação de empresas, com a locação de imóveis, serviços e terraplanagem para a construção de sede própria e, também, isenção de impostos, como por exemplo: isenção da taxa de licença para a execução de obras, taxa de licença de localização do estabelecimento e taxa de coleta de lixo e isenção do imposto sobre a Propriedade Territorial Predial Urbana em razão dos incentivos concedidos pela lei (Lei Municipal 4250/99). 

Recentemente, como forma de incentivar o surgimento de novos empreendimentos na cidade, a Prefeitura Municipal iniciou o cadastramento das empresas industriais instaladas no município, com o objetivo de definir o perfil do setor industrial da cidade e criar um banco de dados para pesquisa, embasamento para projetos e bolsas de negócios. Agindo desta forma, o município poderá solucionar o problema da falta de informações existentes sobre a produção industrial, pois esta dificulta o desenvolvimento de ações e projetos para o incremento do setor no município. Outro objetivo é colocar as informações à disposição das empresas do Mercosul, possibilitando futuros negócios. 


Santa Maria e o Mercosul 

Em se tratando do Mercosul, como dito anteriormente, Santa Maria possui grandes vantagens em relação as regiões já industrializadas do estado, devido a menor distância aos "países do Prata", tanto por rodovias quanto por ferrovias, o que torna menor o custo das exportações para estes países. Portanto, os empreendedores que tiverem o Mercosul como uma de suas metas, provavelmente terão garantidos o comércio de seus produtos ao se instalarem em Santa Maria, pois conforme avalia o diretor da divisão de Comércio Exterior da Secretaria de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais Cláudio Gandolfi (Correio do Povo, 19/01/97, p.11): "desde 1991 até o final de 1996, o Rio Grande do Sul aumentou em 401% o valor em dólares de suas exportações para Argentina, Uruguai e Paraguai, saltando de 221 milhões de dólares para 830 milhões de dólares". Outro motivo que eleva ainda mais a importância do Mercosul e, consequentemente, a importância de Santa Maria para os futuros empreendedores, é a progressiva queda das barreiras comerciais entre os países formadores do bloco. "A redução das tarifas convergem para a queda total das proteções comerciais até 1998 para Brasil e Argentina, e 1999, no caso do Brasil e Uruguai" (Correio do Povo, 29/12/96, p. central). Sendo assim, ao contrário do que alguns imaginavam, o Mercosul não esmagou a economia gaúcha e nem transformou o Rio Grande do Sul em corredor de passagem. 

O Reconversul 

Outro fator favorável a quem queira encampar uma indústria na cidade é a possibilidade de capitação de recursos para financiar seu projeto através do Programa de Fomento e Reconversão Produtiva da Metade Sul (Reconversul), criado pelo governo federal, especialmente para as cidades da metade sul do estado do Rio Grande do Sul. Este programa oferece recursos para a aquisição de equipamentos, construção, pesquisa, capitação tecnológica, capital de giro, investimento fixo e conservação do meio ambiente. "Santa Maria teve participação destaque na apresentação de projetos para a captação de recursos" (A Razão, 01/01/97, p.8), pois no ano de 1996, além de ter aprovado o maior projeto do estado, no valor de 3 milhões de reais, o município teve mais de dez propostas apresentadas e aprovadas. Isto só tende a provar a importância do município, tanto para novos investidores, quanto para a economia nacional. 
 A qualidade de vida em Santa Maria 

Conforme pesquisa publicada na revista Exame (12/96), Santa Maria é a 19ª cidade em qualidade de vida do Brasil e a 2ª do Estado, estando atrás somente de Porto Alegre. Isto, além de ser motivo de orgulho, não deixa de servir como um meio de "marketing" do município. Afinal, dessa pesquisa resulta que há maior probabilidade de encontrar pessoas felizes e saudáveis, o que gera operários mais satisfeitos, e consequentemente, proporciona uma maior qualidade dos produtos fabricados e, também, maior lucro para a empresa, pois conforme expõe Allan MAGRATH (1996, p.13), "dados recentes demonstram que a satisfação do cliente é reflexo da satisfação do empregado". Evidentemente, esta condição de "satisfação" só se manterá enquanto houver o mútuo respeito entre patrão e empregado, e também, entre a indústria e sociedade. 
Mão-de-obra qualificada 

Quanto à mão-de-obra, principalmente a qualificada, e a assistência técnica dada as empresas, outra vez Santa Maria se destaca, pois uma cidade que possui a maior universidade do interior do estado; uma faculdade; um colégio técnico e duas escolas de aprendizagem industrial, não deixa nada a desejar em comparação as cidades já industrializadas do estado, tendo condições de fornecer grande apoio às indústrias que vierem se instalar no município. 

Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br
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ROTEIRO DE VISITAS E GUIA DE SANTA MARIA

MAPA DE SANTA MARIA:
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LUGARES IMPORTANTES/NECESSIDADES/UTILIDADES:

Aeroporto: Fone: 3226 2814

Água e esgoto: Fone: 3222 5300

Base Aérea de Santa Maria (BASM): Endereço: RST 287 - Camobi, Km 12 

                                                            Fone: 3226 6700
Bombeiros: Fone: 221 2121

Cinemas: Santa Maria Shopping: 3223 4726 
                Monet Plaza Shopping: 3222 5766

Correio: Endereço: Rua Venâncio Aires, 1742

                               Fone: 3222 2565 / 3222 2925 / 3222 7966

Delegacia de Polícia: Fone: 3221 1394

Energia Elétrica: Fone: 3222 8334

Posto de Saúde: Fone: 3217 3880

Pronto-atendimento de Saúde: Fone: 3223 9927

Rodoviária: Endereço: Rua Pedro Pereira, 1450
                    Fone: 3222 4747


Universidade Federal Santa Maria: Endereço: Av. Roraima - Camobi 

                                                                 Fone: 3220 8000

TELEFONES ÚTEIS 

Utilize DDD 55 para os telefones abaixo:

Aeroporto 3226-1155 
Água e esgoto 195 ou 3222-4122 
Ambulâncias Particulares 3221-1527 
AES Sul 0800-511010 

Base Aérea 3226-1155 
Bombeiros 193 ou 3221-2121 
Brigada Militar 190 

CACISM 3222-7600 
CDEI 221-32670 
CDL e SPC 3222-6633 
Câmara de Vereadores 3222-5252 
Câmbio - Banco do Brasil 3222-7171 
Câmbio - Planalto Tur 3222-7733 
Cinema 3222-7511 
Clínica do Coração 3221-7440 
Clínica de Crianças 3221-7695 
Clínica Veterinária 3221-4299 
Correios 159 ou 3222-2925 
Corsan 195 ou 3222-4122 

DAER 3221-3375 
Despertar CRT 134 
Delegacia de Polícia 194 ou 3221-2809 
8a Delegacia de Ensino 3222-6200 
Documentos Achados 3222-6633 

Estação Rodoviária 3222-4747 
Estrangeiros - Del. 3222-8066 

Farmácia - Plantão 3221-6611 

Guias - Santa Maria 3222-3210 

Hospital da Brigada 3221-2018 
Hospital Casa de Saúde 3221-9580 
Hospital de Caridade 3222-4444 
Hospital da Guarnição 3221-2642 
Hospital Centro Médico 3222-3939 
Hospital Universitário 3220-8000 

Locadora de Carros 3222-7733 

Passaportes 3222-8066 
Pluma 3222-3455 
Polícia Civil 194 ou 3221-2809 
Polícia Federal 3222-8066 
Polícia Rod. Estadual 3221-3280 
Polícia Rod. Federal 3221-8277 
Posto de Saúde 3221-2790 
Prefeitura de Santa Maria 3222-6464 
Pronto Socorro Dentário 3221-5628 
Pronto Soc. de Fraturas 3222-6666 
Pronto Socorro Geral 3221-2714 
Pronto Socorro Elétrico 3221-2764 
P.S. Hidro-sanitário 3221-6874 

Rádio Amadores 3222-1155 
Rádio-Táxi 3222-3606 ou 3221-1304 

Touring 3221-5137 
Transbrasil 3221-1014 
Turismo 3221-8840 

Unimed 24 horas 3222-2322 ou 222-6565 
Universidade 3220-8000 
Varig 3222-2121

Fonte: http://www.santamaria.rs.gov.br
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ASPECTOS HISTÓRICOS E GERAIS DE SANTA MARIA:

Santa Maria – Cidade Cultura – Coração do RS

Instalação do Município: 17 de maio de 1858 – 145 anos

População: 250 mil habitantes

· É a quinta maior cidade do estado – cidade de porte médio.

· Sistema de Governo: o Brasil tem uma República Federativa (união dos estados e municípios) e vários partidos políticos onde os representantes são eleitos pelo voto direto.

· Santa Maria é governada por Valdecir Oliveira do Partido Trabalhista (PT).

Aspectos Históricos

· Surgiu da demarcação de Limites entre Portugal e Espanha.

· Formou-se a partir de um acampamento militar português em 1787 no local denominado hoje  - Passo da Ferreira – recebendo o nome de Santa Maria da Boca no Monte.

*Boca do Monte: Cairú (tupi-guarani).

Nomes que a cidade já recebeu:

Terra da Alegria – Ybitory retam – pelos índios minuanos

Terra de Imembuí

Centro Ferroviário

Cidade Cultura

Cidade Universitária

Coração do Rio Grande do Sul

Terra da Mãe Medianeira

Centro Militar

Terra Mãe dos Dinossauros

Aspectos gerais

· Santa Maria é o centro geográfico do RS, localizada na região centro-oeste do estado entre a Serra Geral e a planície que forma a chamada Depressão Central.

· Colonização: portugueses, espanhóis, alemães, judeus, árabes, italianos.

· Flor símbolo: Ipê Roxo.

· Clima: mesotérmico e úmido.

SEGMENTAÇÃO DO TURISMO EM SANTA MARIA:

1. Turismo Paleontológico

Santa Maria está incita, em toda sua extensão, a um sítio paleontológico. Pertence ao período Triássico – Formação Santa Maria, a qual é subdividida no Membro Passo das    Tropas e no Membro da Alemoa.Os afloramentos mais importantes do Membro da Alemoa, são o entroncamento das BR’s 287 e 158, o Cerro da Alemoa, a Sanga Grande, a Sanga do Armário e a Vila Kennedy. Já o membro Passo das Tropas ocorre junto à estrada para São Sepé.Os museus Histórico e Cultural Vicente Pallotti e o Museu Educativo Gama D’Eça Vitor Bersani possuem um grande acervo paleontológico.

2. Turismo Religioso

Santa Maria possui destaque em níveis estadual e nacional pela sua religiosidade. O maior evento religioso do município é a Romaria Estadual da Medianeira, realizada no segundo domingo do mês de Novembro, atraindo mais de 150 mil fiéis todos os anos e está na sua 60ª edição (2002). Além da Romaria, temos diversos outros eventos como a Festa de Santo Antão, realizada no mês de Janeiro no distrito de Santo Antão; a Devoção, sempre no dia 18 de cada mês, à Mãe Três Vezes Admirável de Schoenstatt; a Via Sacra do Amor, uma celebração da Paixão e Morte de Jesus Cristo, que acontece em bairros da cidade na semana em que antecede a Páscoa. No dia da Paixão e morte (Sexta-feira Santa), é realizada na Av. Rio Branco, a procissão, culminando com a celebração na Catedral Diocesana. Afora estes eventos, Santa Maria possui outros que devem ser devidamente elencados. Por toda a cidade há belíssimas igrejas que podem ser visitadas e admiradas tanto pela sua arquitetura, como pelas suas pinturas. Atualmente existem dois roteiros religiosos.

3. Turismo de Eventos

O setor de eventos é apontado como o segmento do turismo de maior potencial para o desenvolvimento turístico, por situar-se na faixa da melhor relação investimento, criação de empregos e contribuir para a reumanização das relações sociais. Os eventos se estendem desde cursos a palestras, shows, jogos a competições esportivas, exposições, seminários, workshops, congressos, festivais, festas, mostras de arte e mesmo campanhas publicitárias criativas. Os eventos favorecem o negócio, porque beneficiam diretamente empresas e atividades. A economia local se revitaliza, gera uma atividade econômica e contribui para a promoção, valorização e preservação do patrimônio cultural e natural. A principal vantagem deste segmento é o seu potencial gerador de renda e de lucratividade. Os municípios ganham com o aumento expressivo de arrecadação de impostos, pois o turista de eventos, compra e exige a nota fiscal, para comprovar despesas e hospeda-se na rede hoteleira. Santa Maria além da localização geográfica, sendo uma das passagens do Mercosul, destaca-se através das Instituições de Ensino, em especial as de ensino superior, por sua capacidade de hospedagens, por seus restaurantes, shoppings e pelo comércio. Este potencial é fundamental para inserir a cidade no contexto dos grandes mercados que atuam no setor de Eventos. Outro ponto importante é o Convention & Visitours Bureau que tem por missão a captação de eventos para Santa Maria e região, assim geram desenvolvimento econômico. Este órgão é um importante alavancador deste segmento turístico do município.

PONTOS TURÍSTICOS:

MUSEUS

· Museu Santuário do Servo de Deus Diácono João Luiz Pozzobon 

Endereço: Avenida Osvaldo Cruz, 697, Bairro Km 3 – Fone 221 4648

Descrição do atrativo: O Museu é a casa onde viveu o Diácono durante seu primeiro e segundo casamento. No local há todos os seus pertences.

Observação: integra o roteiro turístico – Caminhos da Harmonia Interior.

· Museu Histórico e Cultural Vicente Pallotti 

Endereço: Avenida Alziro Roggia, 115 - continuação da Avenida Presidente Vargas, Bairro Patronato – Fone: 222 2525

Descrição do Atrativo: grande acervo em numismática, paleontologia, arqueologia, botânica, zoologia, material bélico e antiguidades.

· Memorial Mallet 

Endereço: Rua Marechal Hermes, s/n° Bairro Passo da Areia – Fone: 212 3388

Descrição do Atrativo: localizado no próprio quartel, possui um rico acerco militar como mapas, fotos, material bélico.

Observação: integra roteiro turístico. É aberto de terça-feira a domingo. No local também há um Mausoléu.

· Museu Educativo Gama D’Eça e Vitor Bersani 

Endereço: Rua do Acampamento, 81 – Fone: 221 9693

Descrição do Atrativo: O museu é a antiga residência do Dr. Astrogildo de Azevedo, figura ilustre em Santa Maria, fundador dos Hospital de Caridade. Pertencente à UFSM, o Museu possui mais de 10.000 peças distribuídas nas seções de paleontologia, zoologia, numismática, material bélico. Também possui a vida e obra do reitor fundador da UFSM, José Mariano da Rocha.

Observação: Possui o fóssil Schaphonix fischer, encontrado em 1902.

MONUMENTOS

Existem três locais que merecem destaque.

O primeiro é a Praça General Osório (Av. Liberdade). Na praça estão localizados nove bustos, além do Monumento ao Expedicionário, uma escultura em arco. E, neste ano, foi inaugurado o Monumento a Cezimbra Jacques, no Largo Cezimbra Jacques, localizado na Praça.

O segundo local a ser destacado é a primeira quadra da Av. Rio Branco. No canteiro central estão localizados nove monumentos, que vão desde comemorações, datas importantes, até homenagens a pessoas ilustres da cidade como a educadora Margarida Lopes.

Por fim, destacamos a Praça Saldanha Marinho, localizada no centro da cidade. Na praça estão localizados oito monumentos, sobretudo de bustos de pessoas também ilustres como o busto do poeta Fellipe D’Oliveira e do General José de San Martin, herói libertador da Argentina, Chile e Peru.
· Monumento aos Ferroviários 

Endereço: Rua Euclides da Cunha, Bairro Itararé

Descrição do atrativo: Construído em 1930 no governo do General Flores da Cunha, representa uma homenagem aos ferroviários de Santa Maria.

Observação: possui uma das mais belas vista panorâmica da cidade.

· Monumento a Cezimbra Jacques 

Endereço: Praça General Osório

Descrição do atrativo: O monumento é um reconhecimento da sua terra natal ao patrono do tradicionalismo gaúcho. Foi inaugurado com advento da distribuição da Chama Crioula, que neste ano, foi distribuída por Santa Maria. A obra é uma parceria entre Prefeitura, Exército e Câmara de Vereadores.

Observação: O monumento é criação de Juan Amoretti, artista plástico e professor da UFSM. Está localizado no Largo Cezimbra Jacques (Lei Municipal n.º 4298, de 04/01/2000).

ATRATIVOS RELIGIOSOS

· Catedral Diocesana de Santa Maria Imaculada Conceição 

Endereço: Avenida Rio Branco, 821 – Fone: 221 2695

Descrição do atrativo: Com data de inauguração registrada em 1910, a Catedral é uma bela e imponente construção no centro da cidade. O estilo arquitetônico pode ser considerado eclético, misturando elementos do estilo barroco, romântico, neoclássico, entre outros. Atualmente está sendo concluída a restauração.

 Observação: O interior é enriquecido com afrescos do pintor italiano Aldo Locatelli.

· Santuário Basílica Nossa Senhora Medianeira 

Endereço: Avenida Nossa Senhora Medianeira, 613 –Fone: 221 4085

Descrição do atrativo: Construída em 1985. É a única basílica do estado e possui capacidade para 5 mil fiéis. Os vitrais são do arquiteto Emílio Zanon e retratam cenas religiosas e fatos relacionados ao Santuário.

Observação: Realiza a Romaria Estadual da Medianeira.

· Santuário Mãe Rainha Três Vezes Admirável de Schœnstt 

Endereço: Nossa Senhora das Dores, 849 - Fone: 2216114

Descrição do atrativo: A história do movimento de Schoenstatt, iniciou-se durante a 1ª Guerra Mundial, com o Padre José Kentenich, na Alemanha. Hoje os Santuários estão espalhados pelo mundo e neles Maria é venerada. Santa Maria, foi escolhida para sediar o primeiro Santuário do Brasil.

Observação: No dia 18 de cada mês ocorrem celebrações em todos os Santuários do mundo.

· Igreja Evangélica de Confissão Luterana 

Endereço: Rua Barão do Triunfo, 1080 – Fone: 221 4558

Descrição do atrativo: Construída no final do século XIX, a igreja tem os primeiros sinos não-católicos do Brasil. O estilo é gótico.

Observação: É conhecida como a "Igreja dos Alemães".

· Igreja Nossa Senhora das Dores 

Endereço: Avenida Nossa Senhora das Dores, 304 – Fone: 221 3072

Descrição do atrativo: Inaugurada em 1936, apresenta características barrocas e clássicas e elementos originários da Itália medieval.

· Igreja Episcopal Anglicana do Brasil – Catedral do Mediador 

Endereço: Avenida Rio Branco, 880 – Fone: 223 5677

Descrição do atrativo: Construída no início do século XX, de origem inglesa e inspirada no estilo gótico.

· Capela São Francisco de Assis 

Endereço: Av. Nossa Senhora da Medianeira, junto ao Convento Franciscano.

Descrição do atrativo: Inaugurada em 1963 pelo artista plástico santamariense Hermenegildo Marotto em estilo modernista.

Observação: No altar, está cristo crucificado, em mármore branco, em tamanho natural.

· Sinagoga Ithzhak Rabin 

Endereço: Rua Otávio Binato, 49 – Fone: 223 3148

Descrição do atrativo: Em 1926, os pioneiros do núcleo de colonização judaica de Philipson lançaram a pedra fundamental. A inauguração foi dois anos depois. A arquitetura típica é ortodoxa - russo judaica.

· Igreja Nossa Senhora de Fátima 

Endereço: Av. Presidente Vargas, 1517

Descrição do atrativo: Arquitetura simples e moderna. Possui singelesa nos traços. Nos vitrais de entrada está a imagem da Nossa Senhora de Fátima.

· Igreja do Bom Fim 

Endereço: Rua Venâncio Aires, 926 – Fone: 221 4173

Descrição do atrativo: Possui uma imagem do Menino Jesus de Praga.

ARQUITETURA HISTÓRICA


Vila Belga 

Endereço: Próxima à Av. Rio Branco (quem desce nas duas últimas quadras à direita).

Descrição do atrativo: Construída no final do século XIX, para abrigar os funcionários da Compagnie Auxiliaire Dês Chemins de Feur au Brésil, responsáveis pela implantação da Rede Ferroviária Federal, a Vila Belga foi o primeiro conjunto habitacional do Rio Grande do Sul. Possui uma belíssima arquitetura em estilo "Art Noveau". É tombada pelo patrimônio histórico do estado e patrimônio histórico-cultural do município.

Gare 

Endereço: Final da Avenida Rio Branco

Descrição do atrativo: Foi inaugurada em 1900 representando um marco no desenvolvimento de Santa Maria. Próximo dali desenvolveram-se os primeiros núcleos urbanos da cidade. A construção consiste de um prédio de dois pavimentos, uma plataforma de embarque e desembarque e o largo de acesso. Atualmente a obra está bastante deteriorada devido à constantes saques e até incêndios.

Observação: Integra roteiros turísticos. Mensalmente ocorre a Feira de Produtos Coloniais e o Bric da Estação no largo. 

Theatro Treze de Maio 

Inaugurado em 1890, possui estilo Neoclássico. Após passar por restauração, remodelação e ampliação foi reaberto em 1997. Apresenta uma ampla programação de espetáculos teatrais, de dança de música, entre outros.

Demais prédios históricos:

· Prédio da Câmara de Vereadores  

· Escola Estadual Manoel Ribas (Maneco)  

· Prédio da Caixa Econômica Federal  

· Clube Caixeiral  

ATRATIVOS NATURAIS

· Balneário Passo do Verde
Localização: BR 392 - Faixa de São Sepé 
Telefone: 9973 4074 (Sub-prefeitura) 
Distância da sede: 20 km do centro
· Três Barras 

A localidade de Três Barras está localizada no Distrito de Arroio Grande, no sopé da Serra Geral. Este local apresenta uma exuberante paisagem com muito verde e muita água. A água é límpida e corre entre um rio com abundância de pedras do tipo seixo.

Outra característica do local são os balneários. Três Barras possui dois bem equipados que recebem milhares de pessoas no verão quente de Santa Maria.

Balneário Ouro Verde: Localização: Distrito de Arroio Grande-Localidade Três Barras 
                               Telefone: 9972 9627 
                               Distância da sede: 27 Km do centro 
                               Distância e nome do centro mais próximo: Arroio Grande - 10 Km 
                               Vias de Acesso: RS 287
Balneário Zimmermann: Localização: Distritode Arroio Grande-Localidade Três Barras 
                               Telefone: 9971 8461
                                Distância da sede: 26,5 Km do centro 
                                Distância e nome do centro mais próximo: Arroio Grande 9,5 Km 
                                Vias de Acesso: BR 287
· Garganta do Diabo 

O vale tem a forma de U e foi formado através de uma falha geológica a partir do desencontro de dois grandes blocos. Na década de 50 foi construído sobre o vale um viaduto em curva (BR 158), popularmente conhecido como "Garganta do Diabo" ou "Vale Diabo"

· Morro da Caturrita/ "Antenas" 

Localizado no distrito de Santo Antão, possui 438 metros de altitude é conhecido por este nome por possuir uma série de antenas da empresa Embratel. A subida do morro é calçada e a vista panorâmica da cidade é espetacular.

ATRATIVOS CULTURAIS

· Artesanato 

Santa Maria possui uma grande variedade no artesanato, talvez por isso, não apresente uma característica definida e marcante. Desta forma, encontra-se artesanato em crochet, tricot, madeira, velas, etc. Pela condição de ser um dos maiores pólos produtores de cuias do estado, possui um rico artesanato neste setor que vai desde trabalhos simples com durepox até rebuscados entalhes de extremo bom gosto.

Atualmente estão cadastrados no Programa de Artesanato Gaúcho, 746 artesãos, sendo 238 homens e 508 mulheres. A média mensal são 4 (quatro) salários mínimos.

· Carnaval 

O Carnaval em Santa Maria é uma manifestação cultural consolidada. Todos os anos as Escolas de Samba saem na Avenida para o desfile, culminando numa grande festa popular. Escolas de Samba:

· Barão do Itararé – Componentes: 250; 

· Vila Brasil – Componentes: 350; 

· Mocidade Independente das Dores – Componentes: 280 

· Academia Imperatriz do Samba – Componentes: 230 

· Escola de Samba Unidos do Itaimbé: 300 

· Escola de Samba Trevo de Ouro: 300 

· Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG) 

Santa Maria pertence à 13ª Região Tradicionalista. Na cidade existem mais de 10 CTG’s (Centro de Tradições Gaúchas), muitos deles com grupos de danças premiados em diversos recantos do estado e do país.

A profusão de CTG’s aliada à qualidade dos seus grupos de dança os tornam, sem dúvida, num promissor e diferenciado produto turístico para oferecer aos santa-marienses e aos turistas.

· Arquitetura Militar 

Santa Maria também é conhecida como a cidade dos militares. Atualmente ocupamos o segundo lugar em contingente, ficando atrás apenas do Rio de Janeiro. Na Avenida Borges de Medeiros está localizado o 6º Brigada de Infantaria Blindada (BIB), com uma suntuosa arquitetura de estilo Germânico Medieval, construído no ano de 1913.

ROTEIROS TURÍSTICOS:

ROTEIRO 1 
Roteiro Artístico Religioso: Caminhos da Harmonia Interior

· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Basílica Menor Nossa Senhora Medianeira 

· Igreja Nossa Senhora Das Dores 

· Santuário de Schoenstatt 

· Casa João Luiz Pozzobon 

Tempo de duração:3h30min

ROTEIRO 2
Ecumênico
· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Basílica Menor Nossa Senhora Medianeira 

· Santuário Schoenstatt 

· Igreja Nossa Senhora das Dores 

· Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

· Sinagoga 

· Igreja Evangélica de Confissão Luterana 

Tempo de duração:3h 30min

ROTEIRO 3
Museus
· Museu Gama d'Eça 

· Museu Vicente Pallotti. 

· Memorial Mallet 

Tempo de duração:3h 30min

ROTEIRO 4
City Tour- Conheça Santa Maria
· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

· Prédio da SUCV 

· Teatro 13 De Maio 

· Parque Itaimbé 

· Colégio Manuel Ribas – Maneco 

· Vila Belga 

· Estação Férrea 

· Museu Gama D'Eça 

· Basílica Menor Nossa Senhora Medianeira 

· Santuário Schoenstatt 

· Casa João Luiz Pozzobon 

Tempo de Duração:4hs

ROTEIRO 5
I Dia no Coração do RS 
· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Igreja Episcopal Anglicana Do Brasil 

· Prédio da SUCV 

· Teatro 13 de Maio 

· Parque Itaimbé 

· Colégio Manuel Ribas – Maneco 

· Vila Belga 

· Estação Férrea 

· Museu Gama d'Eça 

· Basílica Menor Nossa Senhora Medianeira 

· Intervalo para almoço e compras 

· Santuário Schoenstatt 

· Casa João Luiz Pozzobon 

· UFSM 

· Planetário 

Tempo de duração: 1 dia

ROTEIRO 6
Santa Maria e Região dos Balneários 
· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

· Prédio da SUCV 

· Teatro 13 De Maio 

· Colégio Manuel Ribas – Maneco 

· Vila Belga 

· Estação Férrea 

· Museu Gama d'Eça 

· Basílica Menor Nossa Senhora Medianeira 

· Santuário Schoenstatt 

· Casa João Luiz Pozzobon 

· UFSM 

· Planetário 

· Almoço em Itaara 

· Parque Oásis 

Tempo de duração: 1 dia 

ROTEIRO 7
Roteiro Turístico em Paleontologia 
· Museu Gama d'Eça 

· Afloramento na Faixa Nova de Camobi 

· Afloramento Bela Vista 

· Visita ao LEP 

· Museu Vicente Pallotti (opcional) 

Tempo de duração: 3h 30min

ROTEIRO 8
Desfrute um fim de semana no Coração do RS
1o Dia:

· Catedral Diocesana Imaculada Conceição 

· Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

· Prédio da SUCV 

· Teatro 13 De Maio 

· Parque Itaimbé 

· Colégio Manuel Ribas – Maneco 

· Vila Belga 

· Estação Férrea 

· Museu Gama d'Eça 

· Basílica Menor Senhora Medianeira 

· Intervalo para almoço 

· Santuário Schoenstatt 

· Casa João Luiz Pozzobon 

· UFSM 

· Planetário 

· Noite opcional 

2o Dia:

· São Pedro do Sul / Mata 

Tempo de duração: 2 dias
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Impressões de um francês sobre Santa Maria

Michel Brocard

Os franceses conhecem o Brasil pelo que lhes é mostrado na TV. A imagem do país é o Carnaval, o sol e as mulheres sambando. Também conhecem o Brasil pelo futebol e, vagamente, pela Amazônia. Esta, aliás, a maioria dos franceses não sabe que é parte integrante do país. 
Para os franceses mais esclarecidos, o Brasil é um país onde as disparidades sociais e econômicas são gritantes. Fala-se, mesmo sem conhecer, das favelas, das grandes fazendas e dos camponeses sem terra. Esses franceses esperam que o presidente Lula seja o homem capaz de retomar o crescimento da economia brasileira.

Na verdade, eles não conhecem o Brasil, sua realidade socioeconômica e sua diversidade. Muito menos a riqueza humana dessa terra. 

Quando cheguei em Santa Maria, minha impressão foi sacudida por uma realidade diferente. Fui recebido de maneira generosa e tive a impressão de que fui aceito como parte integrante da família brasileira. 

Eu tinha sido convidado por um acordo entre a prefeitura e a ONG francesa AGIRabcd, organização não-governamental que faz trabalhos voluntários para o combate às desigualdades sociais. Foi essa ONG que custeou a parte internacional da missão. Para que o acordo fosse possível, também houve a contribuição da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), do Centro Universitário Franciscano (Unifra), do Rotary Club de Santa Maria e da Associação de Cultura Francesa "Les Amis de la France". Isso facilitou minha integração nas camadas sociais de Santa Maria e região. Foi um privilégio. Fiquei em Santa Maria entre 27 de julho e 14 de agosto de 2004. 

A cidade tem uma posição geográfica excepcional: cercada pela zona rural e perto de grandes cidades. Está também perto da fronteira do Uruguai e da Argentina, o que permite uma integração. A cidade fez seu ninho numa paisagem de pintor, cercada de montanhas que têm recortes originais e que conferem uma sensação de bem-estar.

O centro parece um lugar de encontros 

A natureza parece abraçá-la, como se fosse uma criança frágil. A zona rural está a dois passos do Centro, com ar puro, riachos, mata, plantações e rebanhos. Andando ao acaso pela cidade, muitas vezes comparei seu relevo com o de São Francisco (Estados Unidos): as ladeiras e as ruas reservadas para pedestres. 

Gostei também do Centro, um lugar de encontros abertos. Pareceu-me que todos aí se sentem à vontade. Não percebi sentimento de insegurança. Em Santa Maria, ninguém pode sentir-se estrangeiro. O relacionamento é espontâneo, o intercâmbio é fácil e há um desejo de se abrir para o mundo.

Fui recebido por famílias abastadas e humildes e não percebi rejeição. Predominou a solidariedade, uma vontade comum de reduzir as desigualdades sociais. A proximidade das comunidades rurais e urbanas e sua coexistência me entusiasmaram. 

As trocas de idéias que estabeleci em feiras e mercados confirmaram essa impressão. É um aspecto interessante da cidade, porque revela o espírito comunitário e apaga o egoísmo e o individualismo que, infelizmente, caracterizam os países ricos. 

Valores culturais não são conhecidos 

Santa Maria também é cheia de juventude. Seria, aliás, interessante comparar sua média de idade com outras cidades. Esse é um de seus maiores trunfos porque é uma promessa de futuro. 

Gostaria de fazer uma menção especial à UFSM, uma das melhores universidades do Brasil. Em todos os setores que visitei fui recebido de maneira atenta e construtiva. As trocas de idéias foram produtivas em todos os níveis. As mesmas observações, posso fazer com relação à Unifra, onde o ambiente acadêmico me seduziu completamente. Há uma relação com a realidade que permite render bons frutos. Isso evoca a riqueza cultural da cidade. 

Com muita cortesia, a Associação de Cultura Francesa "Les Amis de la France" me proporcionou várias atividades culturais, literárias e pictóricas. Senti o espaço que a cultura tem na cidade. As dificuldades não impedem as manifestações culturais e tenho a impressão de que Santa Maria sabe preservar seus valores.

A prefeitura também demonstrou transparência ao me informar sobre seus planos quanto às hortas comunitárias, os resíduos urbanos, o desenvolvimento e o turismo rural. 

As hortas já ultrapassaram a fase de experiência e são uma realização social. O sorriso das pessoas que vivem nesses espaços são a melhor resposta. Certamente, há muito a aperfeiçoar, mas esse trabalho é ponto de honra dos responsáveis pelo projeto. 

Outra surpresa foram as pessoas que se dedicam a encontrar soluções para o lixo urbano. A insuficiência de meios, a amplitude do problema e as dificuldades não diminuem a vontade de encontrar soluções. O espírito de grupo e a fraternidade desse trabalho me sensibilizaram. Foi uma grande lição ver a busca de soluções construtivas. Devo dizer que os catadores de lixo não perturbaram a imagem de Santa Maria. Só observei nesse meio simpatia e compreensão.

Santa Maria também tem uma grande riqueza turística e curiosidades que não são destacadas. Há muito o que divulgar. Os valores turísticos, históricos, artísticos e culturais não são conhecidos. É urgente que a cidade se imponha nesse aspecto. Não é uma questão de recursos, mas muito mais de trabalho de grupo especializado. O simples fato de que não se encontram cartões-postais de Santa Maria é um sinal evidente da dificuldade de divulgar a cidade. Questão de vontade pública. 
É possível organizar ainda o turismo rural, pois o espaço que rodeia a cidade transborda possibilidades. Gostei de visitar o campo e a serra. Seus atrativos são - além do ar puro, dos riachos, das serras e das trilhas - as chácaras com mesas fartas e as pousadas que asseguram hospedagem. 
Todos os moradores do meio rural que encontramos manifestaram a vontade de desenvolver o turismo adaptado à demanda dos moradores urbanos. Isso é muito bom. Sem dúvida é preciso regulamentar, mas há o desejo de se pensar uma ação dessas. Gostaria que esses lugares pudessem, em breve, ser usados porque o projeto ajudaria também o turismo estadual. É uma oportunidade única, que não deve ser deixada de lado. 

A qualidade de vida no meio rural depende, principalmente, dos agricultores. Mas cabe aos jovens assegurar o desenvolvimento e a qualidade de vida nesse meio. Para isso, é necessário que eles possam viver decentemente tendo meios para garantir sua própria expansão. As questões agrícolas de produtividade e rentabilidade são primordiais. 

Encontrei muitos agricultores, portanto, minha constatação é de que eles devem ampliar sua economia por meio da melhoria dos métodos de cultivo e criação de gado. Nesse aspecto, e sei por experiência, é somente a vontade dos interessados que conta. É preciso determinação para transformar situações estabelecidas e sair da passividade. É indispensável tomar outras iniciativas que possam fazê-los produzir mais, tirando-os da situação deficitária. Sem vontade de mudar não haverá turismo rural. 

Apesar de tudo, encontrei também esperança. Vários agricultores estão convencidos da necessidade de mudar sua situação. Estou certo que a esperança brilha no Rio Grande do Sul, onde os camponeses estarão prontos para oferecer suas chácaras ao convívio das pessoas vindas das cidades por meio da degustação de seus produtos típicos e da hospitalidade que lhes é característica. 

Voltei um homem diferente da viagem 

Devo dizer que voltei de Santa Maria um homem diferente. Tocado no meu íntimo, me senti envolvido na vida da cidade. Parece que a linguagem da solidariedade foi a escolhida como caminho do progresso. 

Essa é a única maneira de evitar o egoísmo em que vivem as sociedades ocidentais. Reduzir as desigualdades é, sem dúvida, um verdadeiro desafio. Por favor, continuem sendo uma sociedade sadia, aberta, tolerante, acolhedora e generosa. Essa é a maior riqueza de vocês. O mundo precisa dela. 

6.  PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO

O ERECO 2005, evento de representação regional, será realizado no período compreendido entre os dias 04 e 07 de Setembro de 2005, em Santa Maria – RS. Sua programação acadêmica constará de palestras, debates, grupos de trabalho, mini cursos, passeio turístico com os participantes, realização de festas e shows com bandas de expressão local, acrescentando à programação cultural.

A divulgação geral do encontro (sitio e cartazes) será uma preocupação central, visando seu pleno conhecimento a todas as Universidades da Região Sul e da América Latina, às instituições de interesse na área, bem como os órgãos e entidades a fins, e imprensa em geral.
6.1. Debates

Todos os dias, após a palestra e o grupo de trabalho, será realizado um debate, organizado pelo Prof. Auxiliar do palestrante e pelos organizadores do GT (Grupo de trabalho) do referido dia,  envolvendo temas relacionados a proposta do ERECO, conforme cronograma:

DOMINGO 04/09/05 - ABERTURA: Exportar e sobreviver: Da soja ao computador.
· Após a chegada das delegações, (das 07 às 20 horas do dia 04/09/05), será oferecido um lanche. Da mesma foram, em respeito ao cronograma diário (ANEXO II) dar-se-á a abertura do evento. A mesa será composta conforme protocolo. Não haverá debates, palestras e mini cursos no referido dia; Embutido na inscrição para o evento está o ingresso para a Festa de Recepção. (todos os demais gastos durante a festa são de responsabilidade de cada inscrito). 
SEGUNDA 05/09/05 – (o tema do debate, assim como o da palestra e mini curso será definido no CORECO do dia 18/05/05 ).................................................................
· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................


TERÇA 06/09/05   – (o tema do debate, assim como o da palestra e mini curso será definido no CORECO do dia 18/05/05 ).........................................................................
· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

QUARTA 07/09/05 - (Estando o encerramento do evento marcado para as 11 horas, após o café da manha, as 09 horas, ocorrerá a Plenária Final do ERECO, elaboração da tradicional carta do evento - “Carta de Santa Maria” e então partida das delegações )..............................,.............................................................................
· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

6.2. Palestras

Serão realizadas palestras nos dias 05, e 06, conforme cronograma diário (ANEXO II), com a apresentação dando ênfase a Conjuntura Regional, assim possibilitando um amplo debate entre as diversas correntes existentes, como objetivo de incentivar uma visão plural e crítica da ciência econômica, dentro dos princípios da Resolução 11/84. Nesse momento teremos relatores em cada exposição.
Haverá controle de freqüência nas palestras por ficha carimbada na saída. Certificados para aqueles que  obtiverem freqüência mínima de 75%. A metodologia do controle de freqüência será definida no CORECO do dia 18/05/05.
Os Palestrantes serão auxiliados por ”Professores da casa”. Os referidos auxiliares serão escolhidos conforme disponibilidade e afinidade (indicação)......................................................................................................................
SEGUNDA*: PALESTRANTE E AUXILIAR...................................................................

PALESTRA I - ..................................................................................................................

TERÇA - FEIRA*: PALESTRANTE E AUXILIAR..........................................................
PALESTRA II -..................................................................................................................
 ( * )TÓPICO DA PALESTRA E PALESTRANTE EM CONFIRMAÇÃO 

VOTAÇÃO/DELIBERAÇÕES NO CORECO DE SANTA MARIA DO DIA 13/09/05

6.3. Grupos de trabalho

Os grupos de trabalho, a serem realizados de acordo com o cronograma diário (ANEXO II), pretendem colocar em debate entre os alunos os principais aspectos das exposições dos professores/palestrntes. Desses grupos sairão as primeiras resoluções que servirão de subsídios para a Carta de Santa Maria a ser votada na Planária Final. Este será o documento político dos estudantes de economia da Região Sul, devendo ser amplamente divulgado entre o conjunto dos estudantes, entidades dos movimentos sociais, vereadores, deputados, senadores e meios de comunicação. 

Todos os inscritos no evento podem participar dos grupos de trabalho, que  constituem-se na grande oportunidade de debates acadêmicos entre estudantes das diversas instituições de ensino de Economia, presentes no encontro, reportando-se aos fenômenos sócio-econômicos surgidos diante das fragilidades do Estado e da sociedade na sustentação de projetos de interesse social relevantes. Essa dinâmica visa dar aos estudantes uma posição de sujeitos na analise da realidade regional, bem como na proposição de alternativas a grave crise que passamos.
Sendo que todas as instituições inscritas para o evento poderão organizar grupos de trabalho – GTs,  trinta dias antes do ERECO será aberto o  período de inscrições para a coordenação de GTs. Quinze dias antes do encontro, encerrado o período de credenciamento dos GTs pelos participantes junto a Comissão Organizadora, serão selecionadas as melhores propostas de discussão. O cronograma oficial dos GTs, bem como organizadores, será divulgado na manha do dia 03/09/05. ..................................................................................................................

6.4.  Mini Cursos 

Serão ministrados mini cursos por professores e especialistas nos mais diversos assuntos relacionados à esfera das Ciências Sociais Aplicadas.  (os temas serão deliberados no CORECO – é aguarda a confirmação dos palestrantes).
O cronograma oficial dos mini-cursos será divulgado juntamente/simultaneamente com o cronograma dos GTs.

As inscrições para os mini-cursos serão efetuadas juntamente com o cadastramento das delegações, no momento da retirada dos crachás, pelo qual será efetuado o controle das refeições, festas, circulação no campus, uso do alojamento, freqüência nas palestras,  inscrição para os mini-cursos. (será deliberado no CORECO do dia 13/09/05)
........................................................................................................................................
6.5.  Apresentação de trabalhos dos estudantes

Constará da seleção em grupos temáticos de trabalhos para apresentação oral seguido de debates em cada ambiente.
O período de inscrições dos trabalhos compreenderá ao das inscrições para participação no evento, sendo encerrado com antecedência de vinte dias. Esse tempo será destinado ao estudo e seleção.

O cronograma e local de apresentação dos trabalhos acadêmicos, de acordo com o grupo temático, serão divulgados no momento do cadastramento. 

........................................................................................................................................
6.6.  Exposições e Lançamentos de livros 

Estará em funcionamento uma feira cultural no pátio, tanto para a apreciação dos participantes dos encontros, quanto para a comunidade em geral. Na feira terá lugar exposição de livros atuais nas áreas de economia, administração, contabilidade, informática, sociologia e outras áreas de interesse, além de revistas, jornais e periódicos em geral. Além da presença dos autores de novos livros lançados na área de Economia, em sessão de autógrafos (Prof. Dr. Rita; Prof. Dr. Sérgio).

Ainda neste espaço, teremos a divulgação do trabalho de diversos grupos sociais, étnicos, ONG’s, movimentos sociais, entidades de base,etc.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

6.7.   Reunião do Conselho Regional dos Estudantes de Economia - CORECO

O Conselho Regional dos Estudantes de Economia - CORECO realizará um fórum de discussões políticas das entidades estudantis de economia (Diretórios e Centros acadêmicos), visando a reorganização e o revigoramento do movimento regional, a discussão e avaliação dos cursos de economia, bem como a preparação da pauta da plenária final do ERECO 2005, quando serão votados todos os documentos e moções redigidos e/ou apresentados durante o encontro e elaborada a carta de Santa Maria.

Este será um documento a ser elaborado ao longo do evento como resultado das discussões dos grupos de trabalho e representará o pensamento dos estudantes presentes (o nome e cidade de todos os inscritos constará neste documento) no ERECO 2005. Esse documento versará sobre a atualidade econômica regional e as perspectivas da integração entre a universidade e a sociedade e sobre a posição do economista e sobre os critérios da grade curricular, além da regulamentação da profissão pelo Projeto de Lei nº 7166/02.

........................................................................................................................................

7. ESTRUTURA DO ENCONTRO

7.1  Alojamento  (APOIO DA UFSM)
Serão usadas as dependências do Centro de Eventos da UFSM (Custo aproximado R$ 3.000,00)........................................................................................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

7.2.  Refeições  (AGUARDANDO CONFIRMAÇÃO DE APOIO DA UFSM )
Serão realizados 3 refeições diárias: Café da Manhã, Almoço e Jantar.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................ 
7.3.  Local de realização das palestras, grupos de trabalho e  debates                    (APOIO DA UFSM)
Serão realizados no auditório do CCR. (Reserva já efetuada)
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
7.4.  Sala de Imprensa e Comunicação

Serão reservadas duas salas para o atendimento da imprensa escrita e falada, bem como para as autoridades, patrocinadores e palestrantes.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

7.5.  Sala da Coordenação
A Comissão Organizadora do ERECO 2005, por tornar-se a coordenação do evento, ocupará uma sala, que ficará numa sala próxima à sala de imprensa e comunicação.
........................................................................................................................................ 
........................................................................................................................................

7.6.  Balcão de Informações

Visando fazer com que os participantes do encontro obtenham todas as informações acerca de onde serão realizados os seminários, grupos de trabalho e quaisquer outras informações sobre pontos turísticos da cidade, será instalado e funcionará, das 10 às 21 horas, um balcão de informações.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

7.7.  Sala de Apoio Logístico

Uma sala será destinada a guardar todo o material utilizado durante o evento, sendo que este material será mantido sob vigilância a fim de se evitarem constrangimentos por parte dos participantes.

A sala guardará os materìaìs de escritórìo, de consumo permanente, didático, placas de mérito e ainda pastas, camisetas, convites, brindes etc.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
7.8.  Sala de Inscrições e Credenciamento

Sala a fim de atender os estudantes que quiserem inscrever-se ou credenciar-se para o evento, ERECO 2005, bem como para as programações alternativas ao evento.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
7.9.  Hotéis  (APOIO DA UFSM)
Reservados apenas aos palestrantes e representantes de entidades. ...........
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

7.10.  Segurança (APOIO DA UFSM)
Será priorizada a segurança dos participantes e fiscalização das dependências do local de realização do evento, a fim de evitar possíveis danos às suas instalações e aos participantes do ERECO 2005. ................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

7.11.  Transporte (APOIO DA UFSM)
Se faz necessário o deslocamento dos palestrantes e autoridades                (... aeroporto –  estação rodoviária - hotel -  local do evento – hotel –  estação rodoviária – aeroporto ...). Também se faz necessário o deslocamento do alojamento para o local da programação cultural e vice-versa. .....................................................


.......................................................................................................................................
.......................................................................................................................................
.......................................................................................................................................
.......................................................................................................................................
8. Programação Cultural

Constará como programação cultural festas (dentre elas, uma contemplará a cultura Gaúcha – já deliberada), shows, visita aos pontos turísticos da região.
Ao valor da inscrição (R$ 75,00 – valor a ser deliberado) estará incluído o ingresso para a primeira festa (Festa de Recepção – Cultura Gaúcha). As outras duas festas serão cobradas separadamente, ou em um “pacote cultural”. 

O produto das festas, assim como o das copas instaladas no local e em funcionamento continuo, será contabilizado nas expensas do evento.
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
DOMINGO 04/09/05 – Festa de Recepção – Cultura Gaúcha (Ingresso incluso no valor da inscrição)
· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
SEGUNDA 05/09/05 – 

· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................
TERÇA 06/09/05   – 

· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................

QUARTA 07/09/05 - 

· .............................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
* A RESPONSABILIDADE PELA A ORGANIZAÇÃO TAMBÉM SERÁ DA COMISSÃO DE FORMATURA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UFSM

9. COMISSÃO ORGANIZADORA
Coordenação Geral: Responderá pela organização do evento.

Secretaria Geral: Será responsável pela organização burocrática do evento.

Tesouraria Geral: Responsável pelo controle financeiro, orçamentário e contábil do evento e responderá pela a apresentação do balanço geral do evento.

9.1.  Coordenações específicas:

Coordenação de Infra-estrutura: Responsável pelas providências com relação aos alojamentos, refeitórios, auditórios, sistema de som, banheiros, etc.
Coordenação de Assuntos Estudantis e Acadêmicos: Responsável pela elaboração do tema central do evento, bem como de sua realização, por meio dos painéis, grupos de trabalho, palestras, e, ainda, agenda e contatos com os palestrantes e autoridades que farão parte do evento.

Coordenação de Imprensa e Divulgação: Responsável pela elaboração e divulgação do material promocional relativo ao evento. 

Coordenação de Cultura e Artes: Responsável pelas partes do evento que se fundamentem em festas, confraternizações, programação cultural, passeios turísticos.
Coordenação das copas paralelas: Composta pela Associação de Turmas do Curso de Ciências Econômicas da UFSM, será responsável pela organização das copas e vendas durante o evento. (Os lucros serão divididos – participação no lucros a combinar)

 Coordenação de Relações Públicas: Responsável pelo recebimento todos os pedidos de informação oriundos de todo o país, bem como elaboração de material de resenha do evento a fim de buscar patrocínio e apoio, para o mesmo.

Coordenação de Sistematização e Eleitoral: Responsável pela sistematização dos documentos a serem aprovados em plenária dos estudantes, assim como pela organização das eleições para a Diretoria da Executiva Regional  dos Estudantes de Economia.
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
........................................................................................................................................
ESTIMATIVAS DE CUSTOS DO XXI ENECO - SANTA MARIA - RS
	Planilha de Custos  (em Reais)



	GASTOS GERAIS DE CONSUMO
	 
	

	500 crachás
	 
	750,00

	500 blocos de rascunho
	 
	125,00

	500 canetas
	 
	250,00

	600 certificados
	 
	250,00

	500 bolsas
	
	2500,00

	Material de escritório e informática
	 
	150,00

	TOTAL
	 
	5.375,00

	DIVULGAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO
	 
	

	Serviço de correio
	 
	750,00

	50 camisas para a organização
	 
	500,00

	500 Cartazes
	 
	2.000,00

	1500 folders
	
	500,00

	7 faixas
	
	150,00

	Home Page
	 
	1.000,00

	TOTAL
	 
	.4.900,00

	INFRAESTRUTURA
	 
	

	Alimentação para 750 pessoas (café,almoço e jantar)
	 
	15.000,00

	Passagens aéreas e rodoviárias
	 
	12.000,00

	Combustível Veículos
	 
	1.000,00

	Serviço de Segurança
	
	500,00

	Serviço de Limpeza
	
	1.000,00

	Diárias em Hotel para os palestrantes
	
	5.000,00

	Serviço de rádio
	
	1.000,00

	Lembranças palestrantes
	 
	1.000,00

	TOTAL
	
	

	EVENTOS CULTURAIS
	
	

	Sonorização e Iluminação e palco para show
	 
	10.000,00

	TOTAL
	
	

	
	
	

	TOTAL GERAL
	 
	


CRONOGRAMA DIÁRIO DO ERECO SANTA MARIA – RS
	Horário
	04/09

Domingo
	05/09
Segunda
	06/09

Terça
	07/09
Quarta



	07 as 09h
	Chegada e Credenciamento das Delegações


	Café da Manhã
	Café da Manhã
	Café da Manhã

	09 as 12h
	
	Mini  Cursos

CORECO
	Mini  Cursos

CORECO
	PLENÁRIA FINAL

DO ERECO

	12 as 14h
	
	Almoço
	Almoço
	Partida das Delegações

	14 as 16h
	
	Palestras
	Palestras
	

	16 as 18h
	
	Grupos de Trabalho
	Grupos de Trabalho
	

	18 as 20h
	
	Jantar
	Jantar
	

	20 as 22h
	ABERTURA
	Debates
	Debates
	

	22 horas
	Cultural
	Cultural
	Cultural
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